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Resumo 
Este estudo inves�gou os processos psicossociais envolvidos nas 
representações sociais sobre “polí�ca” a par�r de diferentes 
posicionamentos ideológicos no Brasil contemporâneo. Baseando-
se na teoria das Representações Sociais especificamente na 
abordagem estrutural das representações, a pesquisa analisou 
dados qualita�vos coletados de 148 par�cipantes. Os 
instrumentos incluíram tarefa de evocação com o termo “polí�ca” 
e questões abertas e fechadas. O so�ware Iramuteq foi u�lizado 
para processamento dos dados. Os resultados indicaram um 
núcleo central das representações sociais de “polí�ca” em ambos 
os espectros ideológicos (esquerda e direita) associado ao 
conceito de corrupção, evidenciando uma preocupação comum 
com a lisura polí�ca. Contudo, cada grupo atribuiu a corrupção à 
oposição. Divergências também emergiram quanto às jus�fica�vas 
para escolha da palavra mais importante evocada. A pesquisa 
contribui para ampliar o entendimento das influências ideológicas 
e psicossociais nos posicionamentos polí�cos, promovendo 
reflexões sobre os processos de polarização e interação social. 
Palavras-chave: representações sociais; psicologia social; polí�ca; 
posicionamento polí�co. 

Abstract 
This study inves�gates the psychosocial processes involved in 
social representa�ons of “poli�cs” based on different ideological 
posi�ons in contemporary Brazil. Grounded in the Theory of Social 
Representa�ons and the structural approach to representa�ons, 
the research analyzed qualita�ve data collected from 148 
par�cipants. The instruments included a word evoca�on task using 
the term “poli�cs,” and both open- and closed-ended ques�ons. 
The Iramuteq so�ware was used to process the data. The results 
indicated a central core in the social representa�ons of “poli�cs” 
across both ideological spectrums (le� and right) associated with 
the concept of corrup�on, highligh�ng a common concern with 
poli�cal integrity. However, each group atributed corrup�on to 
the opposing side. Differences also emerged regarding the 
jus�fica�ons for the choice of the most important word evoked. 
This research contributes to expanding the understanding of 
ideological and psychosocial influences on poli�cal stances, 
fostering reflec�ons on the processes of polariza�on and social 
interac�on. 
Keywords: social representa�ons; social psychology; poli�cs; 
poli�cal stance.
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Introdução 

A história polí�ca brasileira é permeada por acontecimentos que promoveram mudanças 

sociais e, estas mudanças se tornaram marcos na memória da população. Assim foi com as Diretas Já, 

o impeachment de Fernando Collor, a eleição de Lula, o impeachment de Dilma Rousseff e a eleição 

de Jair Bolsonaro. Estes fatos, de alguma maneira, reorganizaram as forças polí�cas em torno de 

algumas figuras e campos polí�cos (Souza, 2025). 

Nas úl�mas décadas, se construiu no Brasil um clima de polarização polí�ca entre direita e 

esquerda. Isto não significa que esta polarização seja recente, mas a mobilização do campo social e 

afe�vo em torno desta temá�ca, podemos dizer que é recente. Passamos a ouvir nas conversas os 

termos “conservador”, “pe�sta”, “petralha”, “bolsonarista”, “esquerdista”. A polí�ca entrou nos 

almoços de família, nas conversas co�dianas, tomou conta das redes sociais e dos aplica�vos de 

mensagens (Solano et al, 2018) 

Embora exista uma tendência a polarização quando vamos nos localizar dentro do espectro 

polí�co-ideológico, é importante ressaltar que, do ponto de vista polí�co, há uma amplitude de 

posições que podem ser ocupadas dentro deste espectro: extrema esquerda, extrema direita, centro-

esquerda e centro-direita. Ou mesmo posicionamentos contraditórios acerca de temá�cas que são 

agenciadas por uma ou outra posição, como o tema do aborto, da diminuição da maioridade penal 

dentre outros, que furam as bolhas polí�co-par�dárias (Ditz, 2023).  

Desde o impeachment da presidenta Dilma Rousseff, a esquerda e a direita intensificaram 

seus embates polí�cos e nas ruas. As representações sociais circulantes sobre o Par�do dos 

Trabalhadores incorporaram elementos relacionadas a corrupção, enquanto que sobre Jair Bolsonaro 

caracterís�cas como: apolí�co, conservador e temente a Deus acabaram por dominar a narra�va.  A 

condenação de Lula na Operação Lava Jato (já anulada pelo STF) reforçou estas ideias (Ribeiro, 2018).  

Essa dinâmica não ocorre de forma isolada: diferentes análises já destacaram que o 

imaginário polí�co brasileiro é atravessado por disputas simbólicas profundas e por “sistemas de 

paralisia da imaginação social”, que emergem justamente quando determinados projetos polí�cos e 

esté�cos entram em esgotamento, produzindo colapsos e reorganizações das expecta�vas sociais 

(Safatle, 2023). 

No cenário descrito, desde 2018 a crescente polarização polí�ca entre Jair Bolsonaro e Lula 

tornou-se o centro das discussões polí�cas e fez com que passássemos a compreender os indivíduos 

e grupos a par�r desta polarização (Solano, 2020; Prado Junior, 2020). E é nesse campo de narra�vas, 

de construções sociais de temas da arena polí�ca e co�diana, de relações interpessoais, da 

iden�ficação com grupos que podemos empreender estudos com a Teoria das representações sociais, 

que trata do conhecimento que é socialmente elaborado e compar�lhado com fins de guiar prá�cas 
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sociais (Sá, 1996; Jodelet, 2001; Naiff & Naiff, 2017).  Nesse sen�do, o presente estudo obje�vou 

iden�ficar e comparar as representações sociais a par�r das posições polí�cas dos indivíduos, tendo a 

polí�ca como objeto de estudo legi�mo na atualidade da sociedade brasileira (Sá, 1998).   

A par�r do supracitado, desenvolveu-se um estudo empírico que abarcasse entender como 

o senso comum, guiado por narra�vas ideológicas polarizadas, pensam e se mobilizam sobre a polí�ca 

brasileira. 

Referencial Teórico 

Ao longo da história, a humanidade sempre demonstrou uma necessidade em viver em um 

mundo cognoscível, em que pudessem processar as informações obje�vas e resultantes das interações 

sociais de forma rápida e eficiente. O próprio sistema cogni�vo humano pressupõe uma direção em 

relação a economia cogni�va de forma a permi�r abarcar o mundo ao redor de forma pro�cua (Vala, 

1997). Esse anseio deu origem a diversas formas de interpretar o mundo e foi aplicado em avanços 

tecnológicos significa�vos, como máquinas velozes, computadores, aviões e diversas outras 

ferramentas. O que por um lado facilita a vida humana, por outro, produz novas subje�vidades que 

seguem a padrões imediatos (Bauman, 1997; Leite & Nicolacci da Costa, 2003).  O ser humano não 

apenas vive e interage com outros indivíduos, mas também modifica o ambiente ao seu redor, organiza 

o mundo que o cerca e estrutura suas ideias e percepções sobre ele. 

Os conhecimentos adquiridos são sistema�zados em teorias, que fornecem modelos 

explica�vos para as inúmeras realidades experimentadas pelo homem. Entre os diferentes �pos de 

saberes, destaca-se o senso comum, que representa o conhecimento co�diano compar�lhado por um 

grupo de pessoas, ou seja, um entendimento prá�co e informal sobre a vida. 

É nesse contexto que surge a Teoria das Representações Sociais (RS), com o propósito de 

explorar as ideias advindas do senso comum. Na década de 60 do século XX, Serge Moscovici (1925 – 

2014), psicólogo social, publicou sua obra seminal in�tulada “La psychanalyse, son image et son 

public” (1961), reeditada pela primeira vez em português em 1976 com o �tulo: “A psicanálise, sua 

imagem e seu público”. Nesse trabalho, o autor inves�gou como a psicanálise havia sido incorporada 

ao pensamento popular e de que maneira era "reproduzida" nos discursos da 

sociedade daquela época. Portanto, u�lizando a psicanálise como objeto de estudo e percebendo a 

apropriação de termos dessa área clínica no co�diano, Moscovici cria a Teoria das representações 

sociais que propõe que produzimos um pensamento social, elaborado e compar�lhado em nossos 

grupos de pertença ou filiação, de forma a transformar fenômenos sociais não familiares em familiares 

e, com isso, poder orientar nossas prá�cas sociais (Moscovici, 2012; Sá, 1996; Jodelet, 2001).  

Neste contexto Moscovici entendia as representações sociais como uma forma de saber que 

é socialmente construída e compar�lhada, com propósito prá�co, desempenhando um papel 
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fundamental na criação de um maior entendimento dos fenômenos sociais para um grupo social. 

Também conhecida como saber consensual ou  senso comum, as representações sociais dis�nguem-

se do universo reificado ou conhecimento cien�fico, já que busca atender as necessidades do grupo 

social de se sen�r familiarizado com o mundo a sua volta u�lizando códigos comunicacionais do dia a 

dia. Sua relevância está no impacto que exerce sobre a vida social, além de permi�r a compreensão 

dos processos cogni�vos e das dinâmicas de interação entre as pessoas (Jodelet, 2001; Vala 1997). 

Dentro da Teoria das Representações Sociais, foi u�lizada a Teoria do núcleo central ou 

abordagem estrutural de Jean Claude Abric (1998), que propõe que as representações sociais são um 

sistema de interpretação da realidade que orientam as relações dos indivíduos com o todo, e as 

intenções de comportamentos e prá�cas. As representações sociais, nesse sen�do, vão orientar ações 

e relações sociais, se cons�tuindo como “um sistema de pré-codificação da realidade porque ela 

determina um conjunto de antecipações e expecta�vas” (Abric, 1998, p. 28) 

Assim, toda representação cons�tui-se de um conjunto de informações, crenças, opiniões e 

a�tudes sobre um dado objeto social e, segundo a abordagem estrutural, se organiza em torno de um 

núcleo central, sendo este o elemento fundamental que determina a organização e significação da 

representação social, assumindo três funções primordiais: generadora, organizadora e estabilizadora. 

A função generadora cria ou transforma o significado das representações e é por meio dela que os 

outros elementos ganham sen�do e valor. A função organizadora determina a natureza das ligações 

dos elementos da representação, assim o núcleo central assume papel unificador e estabilizador das 

representações sociais. E em úl�mo, a função estabilizadora, pois o núcleo central é a parte mais rígida, 

que mais resiste à mudança, assegurando certa con�nuidade dos elementos da representação já 

cons�tuídos. Orbitando o núcleo central fica o sistema periférico que abarca os elementos que são 

mais flexíveis e sensíveis a realidade presente. Os elementos que compõem o sistema periférico têm 

maior permeabilidade com as narra�vas de um co�diano em constante transformação, ainda mais em 

tempos de comunicação ultra rápida como as redes sociais (Abric, 1998, Sá, 1996; Oliveira et al., 2018). 

Método 

O objeto geral do presente estudo foi iden�ficar e comparar as representações sociais de 148 

indivíduos adultos divididos em dois grupos, acerca da polí�ca, a par�r de seus posicionamentos 

polí�cos/ideológicos. 

Esta inves�gação foi viabilizada através de um formulário disponível na internet e o link do 

mesmo foi compar�lhado em diversos grupos nas redes sociais durante o primeiro semestre do ano 

de 2022.   
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Foram u�lizados 2 instrumentos de coleta de dados, quais sejam: tarefa de evocação livre e 

ques�onário com perguntas abertas e fechadas complementares, além de perguntas 

sociodemográficas para fins de descrição dos par�cipantes.  

A amostra desta pesquisa foi composta por indivíduos de diferentes perfis sociodemográficos 

em uma amostra não probabilís�ca, refle�ndo uma diversidade relevante para a compreensão dos 

fenômenos estudados. Em relação ao gênero, 46,6% dos par�cipantes eram homens, enquanto 52,8% 

eram mulheres, demonstrando uma leve predominância do público feminino. No que se refere à 

religiosidade, observou-se uma distribuição variada: 31,9% declararam-se católicos, 23,8% 

evangélicos, 8,5% agnós�cos, 4,6% ateus, 4,2% umbandistas, 7,2% espíritas e 19,5% assinalaram 

pertencer a outras religiões.  

Quanto ao nível de escolaridade, também houve diversidade significa�va. Entre os 

respondentes, 27,4% possuíam pós-graduação, 24,4% �nham nível superior completo, 37,1% 

apresentavam nível superior incompleto e 10,4% haviam concluído o ensino médio. A predominância 

de par�cipantes com ensino superior (completo ou incompleto) indica um público majoritariamente 

formado por adultos com trajetória acadêmica em andamento ou já consolidada, o que pode 

influenciar suas percepções, repertórios interpreta�vos e engajamento nas temá�cas inves�gadas. 

De modo geral, o perfil dos par�cipantes demonstra um grupo plural em termos de gênero, 

religiosidade e escolaridade, permi�ndo análises mais amplas e contextualizadas sobre as questões 

abordadas na pesquisa. A u�lização da abordagem qualita�va em pesquisas baseadas na Teoria das 

Representações Sociais é frutuosa, pois traz relevância aos significados atribuídos pelos sujeitos aos 

objetos sociais. Neste sen�do, segundo Wolter (2025, p. 11): “O fenômeno (mais estável) é o ponto de 

par�da para a definição de quais dados (contextuais) deverão ser coletados, e é também o ponto de 

encontro dos procedimentos de análise de dados com o modelo teórico”. Tornando, assim, a análise 

dos elementos comunicacionais das representações sociais sobre “polí�ca” sensível ao contexto 

conflituoso e polarizado no Brasil atual. 

Par�ciparam da pesquisa 148 sujeitos divididos entre 84 que se posicionavam a favor do Jair 

Bolsonaro e 64 a favor do Luis Inácio Lula da Silva. Para coletar as informações necessárias optamos 

pela u�lização da Tarefa de evocação livre. A tarefa de evocação de palavras é uma técnica que auxilia 

na redução da dificuldade ou das limitações da prá�ca discursiva a par�r de termos indutores 

específicos (Abric, 1994; 2003).  Essa tecnologia é especial no cerne da pesquisa, porque permite um 

acesso mais rápido aos elementos que compõem o universo semân�co do objeto em estudo. Além 

disso,  possibilita a iden�ficação da estrutura das representações sociais, localizando os elementos 

do provável núcleo central e do sistema periférico. Para a iden�ficação dos campos semân�cos das 

representações sociais dos grupos que se posicionavam a direita ou a esquerda u�lizamos o termo 
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indutor “polí�ca” e pedimos aos par�cipantes para evocarem termos que lhes viesse a mente 

imediatamente após a leitura do termo indutor (Wolter et al., 2018). 

Todos os par�cipantes (148 sujeitos) responderam, ainda, a um ques�onário misto. Neste 

ques�onário, o indivíduo era convidado a se posicionar poli�camente através de uma escala de 1 a 5 

onde 1 significava totalmente de direita e 5 totalmente de esquerda e posteriormente o par�cipante 

era convidado a se posicionar dentro do espectro polí�co do conservador e progressista, onde 1 

significava totalmente progressista e 5 significava totalmente conservador. 

Após a tomada de posição polí�ca do indivíduo no ques�onário, apresentamos uma lista de 

14 temas sociais brasileiros amplamente discu�dos nos três poderes da nação, nas mídias, nos grupos 

e que também foram temas centrais dos planos de governo de Jair Bolsonaro e Fernando Haddad nas 

eleições de 2018. Nesta lista de 14 temas, os sujeitos par�cipantes deveriam escolher apenas 5 que, 

na visão dos mesmos, seriam centrais para a sociedade brasileira no contemporâneo. Os temas 

elencados eram: regulamentação do aborto, economia, porte de armas, diversidade sexual, 

desigualdade social, violência, redução da maioridade penal, valores tradicionais, regulamentação das 

drogas, combate à corrupção, ordem social, família, liberdades individuais e pena de morte. Os cinco 

mais votados foram: economia, combate a corrupção, desigualdade social, violência e família. 

Buscando analisar a relação entre a aderência dos indivíduos às figuras de liderança polí�ca, 

após a escolha dos 5 temas centrais para a sociedade brasileira, o par�cipante foi convidado a 

expressar qual líder polí�co mais representa a luta pelos temas que ele elencou.  

Os dados ob�dos através da Tarefa de Evocação de Palavras foram subme�dos a 

processamento no software IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de 

Textes et de Questionnaires) criado por Pierre Ra�naud (2009) que possibilidade grande diversidade 

de análises textuais. U�lizamos a análise proto�pica, que possibilita iden�ficar as diferenças derivadas 

da polissemia do material coletado, realizando cálculos de médias das palavras evocadas. A par�r da 

análise foi construído o quadro de quatro casas que apresenta quatro quadrantes assim definidos: 

quadrante do lado superior esquerdo, àquele que contém os elementos mais prontamente evocados 

e em maior número e, portanto, o provável núcleo central; quadrante do lado inferior esquerdo que 

são considerados os elementos da zona contraste, pois ainda que estejam em quan�dade de aparição 

menor, foram prontamente evocados; quadrante do lado superior direito: elementos da 1ª periferia 

que corresponde a elementos que apareceram em grande quan�dade mas não prontamente e por 

úl�mo o quadrante do lado inferior direito que representa os elementos da 2ª periferia que estariam 

mais apartados do núcleo central.  
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Os elementos da tarefa de evocação serão também apresentados em forma de nuvem de 

palavras e as jus�fica�vas dadas para o provável núcleo central, será apresentado em forma de tabela 

nos resultados.  

Em cumprimento à Resolução nº 466/12, que regulamenta os procedimentos de pesquisa 

envolvendo seres humanos, a presente pesquisa foi subme�da à Plataforma Brasil e encaminhado ao 

Comitê de É�ca em Pesquisa do Centro Universitário de Barra Mansa – UBM/RJ com CAAE nº 

55392522.0.0000.5236 aprovado em 22 de abril de 2022 sob o parecer nº 5.363.345. 

Resultados e Discussão 

Analisaremos a seguir os dados ob�dos com a Tarefa de Evocação de Palavras que teve como 

termo indutor: “polí�ca”.  Os resultados serão apresentados com auxílio de 7 figuras. Sendo a figura 1 

e 4 análises proto�picas de ambos polos polí�cos; Figuras 2 e 5 sendo nuvens de palavras dos termos 

mais evocados pelos simpa�zantes de cada grupo; Figuras 3, 6 e 7 jus�fica�vas para os termos mais 

evocados. 

Os par�cipantes foram divididos em dois grupos a saber: simpa�zantes de Jair Bolsonaro, e 

simpa�zantes de Lula, a par�r das respostas sobre qual líder polí�co mais se aproxima da luta pelos 

temas relevantes da sociedade.  

Figura 1 

Análise prototípica das evocações dos simpatizantes de Jair Bolsonaro – termo indutor “política” 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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A Figura 1 apresenta o resultado da análise proto�pica das palavras evocadas pelos 

indivíduos simpa�zantes de Jair Bolsonaro a par�r do termo indutor “polí�ca”. Cons�tuem o grupo de 

simpa�zantes de Jair Bolsonaro um total de 84 pessoas que produziu um número de 331 palavras 

evocadas. A ordem média de evocação nesta análise foi de 2,47, a frequência média foi estabelecida 

em maior ou igual a 10. 

Evidenciam-se no quadro 1 a distribuição de palavras entre os quadrantes da seguinte 

maneira: no quadrante superior esquerdo aparecem os elementos “corrupção” e “roubo”, sendo estes 

os possíveis elementos centrais da representação; no quadrante superior direito os elementos 

“men�ra” e “mudança”, que configuram a primeira periferia; no quadrante inferior esquerdo, que 

cons�tui a zona de contraste aparecem os elementos “Bolsonaro”, “é�ca”, “democracia” e “ladrão”; e 

no quadrante inferior direito aparecem as palavras “esperança”, “Lula”, “povo” e “direitos”, 

configurando a segunda periferia. Assim, pode-se dizer que estes elementos indicam a gama de 

sen�dos atribuídos pelos simpa�zantes de Jair Bolsonaro à “polí�ca”. 

No possível núcleo central (quadrante superior esquerdo) aparecem as palavras “corrupção” 

e “roubo”. Embora em um primeiro momento estas duas palavras pudessem ser esquadradas dentro 

de um mesmo grupo de significado, optamos por deixá-las separadas pois o sen�do de corrupção 

expresso pode ser entendido como algo sistema�zado e pertencente ao nível macro, pensando 

sobretudo às questões de tráfico de influência, corrupção passiva, troca de favores, entre outros. 

Enquanto a evocação do termo “roubo” parece-nos ter sen�do de apropriação material e direta de 

algo, como por exemplo, dinheiro desviado para uma conta, recebimento de dinheiro direto. 

O aparecimento de palavras que possuem sen�do de corrupção nos elementos centrais 

corrobora com as ideias defendidas por diversos autores, tais como Singer (2012), Solano (2018), 

Ortellado e Solano (2016), Nicolau (2020) que apresentam como a ideia an�corrupção ajudou a 

amalgamar narra�vas apolí�cas e até mesmo de um saudosismo na ditadura militar. Compreendemos 

assim que, para os simpa�zantes de Bolsonaro, a questão da corrupção é um ponto relevante na 

atribuição de sen�do a polí�ca. 

No quadrante superior direito, os elementos da primeira periferia incluem respostas de alta 

frequência, alta ordem de evocação, com certa saliência, mas que indicam elementos secundários da 

representação (Abric, 2003). Na primeira periferia do quadro de quatro casas temos os termos 

“men�ra” e “mudança”, onde podemos inferir um sen�do dis�nto para cada palavra. O termo 

“men�ra” nos leva a inferir que os par�cipantes fazem referência às men�ras contadas por polí�cos, 

às promessas não cumpridas e ao fazer polí�co ou “poli�cagem” que já foi adicionado como um 

adje�vo pejora�vo e nega�vo. A expressão “mudança” reflete o movimento, que acabou por dar força 

ao bolsonarismo, de propor alterna�vas que levem a outras formas de se gestar o país.  Corrobora com 
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esta ideia o pensamento de Nicolau (2020) quando assinala que, antes das eleições de 2018, já estava 

circulante no Brasil o desejo de mudança no âmbito polí�co. 

Assim, antes de 2018, havia um sen�mento de descontentamento com a polí�ca que já 

circulava na sociedade. Bolsonaro não era um líder que mobilizava massas, ao contrário, era um 

polí�co com menor relevância que representava uma minoria polí�ca. Entretanto, ao capturar a 

insa�sfação popular com a polí�ca, conseguiu transpor essa minoridade e ganhar expressão. Solano 

(2018) argumenta, inclusive, que essa tendência de capturar a insa�sfação popular, no Brasil com a 

pauta an�corrupção e em outros países com outras pautas: economia, migração, etc; tem sido muito 

bem aproveitada por líderes populistas da extrema direita. 

No quadrante inferior esquerdo temos os elementos que compõe a zona de contraste, onde 

encontram-se os elementos evocados por um menor quan�ta�vo de par�cipantes, mas que foram 

evocadas por eles em alta ordem de evocação. As evocações desta região podem significar duas 

possibilidades: podem ser complementos da primeira periferia, ou podem indicar um subgrupo que 

dê valor a elementos dis�ntos daqueles dados pela maioria (Abric, 2003). 

Aparecem na zona de contraste os termos “Bolsonaro”, “é�ca”, “democracia” e “ladrão”. 

Compreendemos que a evocação do termo “corrupção” nos possíveis elementos centrais se relaciona 

com o aparecimento dos termos “é�ca” e “ladrão”, pois é�ca é algo que falta ao polí�co que pra�ca a 

corrupção, que se complementa com o termo “ladrão”, que é o termo u�lizado para se referir àquele 

que pra�ca a corrupção. 

O aparecimento do nome de Bolsonaro na zona de contraste reforça a ideia de que os 

par�cipantes são simpa�zantes do polí�co o que reafirma a ideia de polarização polí�ca já 

apresentada por Solano (2020) e Larangeira e Prado Júnior (2020), que também vem sendo defendida 

no decorrer deste trabalho. E, o aparecimento do termo “democracia” na zona de contraste indica que 

alguns par�cipantes simpa�zantes de Jair Bolsonaro se preocupam com o caráter democrá�co da 

polí�ca brasileira. 

Na segunda periferia temos os termos “esperança”, “Lula”, “povo” e “direitos”. Segundo Abric 

(2003), os elementos da segunda periferia possuem frequências inferiores aos pontos de corte e foram 

evocados como úl�mas respostas. Sobre a segunda periferia, Sá (1996) ainda assinala que os 

elementos periféricos possuem relevância no co�diano das representações sociais daquele grupo 

respondente. 

Assim, para o grupo de simpa�zantes de Jair Bolsonaro, a figura de Lula representa a polí�ca 

que eles estão tentando mudar ao votar em Bolsonaro. O que dá ainda mais robustez à ideia defendida 

por este trabalho sobre as relações entre o posicionamento polí�co, os principais líderes polí�cos e a 

polarização polí�ca extrema ocorrida no país nos úl�mos anos.  
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Há ainda, com os aparecimentos dos termos “povo” e “direitos”, uma alusão ao povo no seu 

sen�do abrangente, como usuário e des�natário das polí�cas e também com o cerceamento de 

direitos que pode ocorrer. Na produção deste pensamento está o discurso difundido pelo 

bolsonarismo que o PT traria o comunismo para o Brasil e perderíamos nossos direitos, sobretudo o 

direito à propriedade privada e a liberdade de expressão (Solano, 2018). 

Figura 2 

Nuvem de palavras dos termos mais importantes evocados pelos simpatizantes de Jair Bolsonaro 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Apareceu assim como termo que mais se sobressaiu na nuvem de palavras (Figura 2) o termo 

corrupção que havia aparecido como o primeiro termo dos possíveis elementos centrais, reforçando a 

ideia de que no conjunto de sen�dos atribuídos à polí�ca pelos simpa�zantes de Bolsonaro a questão 

da corrupção possui centralidade. 

Ao pedirmos que jus�ficassem o termo assinalado como mais importante as repostas foram 

diversas e evidenciaram alguns sen�dos já trazidos no campo teórico deste trabalho. Descrevemos na 

Figura 3 as jus�fica�vas atribuídas ao termo que mais se repe�u: corrupção 
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Figura 3 

Justificativas dos simpatizantes de Jair Bolsonaro para a escolha do termo “corrupção” como o mais 
importante 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Destarte, como vemos nas jus�fica�vas apresentadas pelos par�cipantes que assinalaram a 

palavra “corrupção” como o termo mais importante evocado, há um descontentamento com a classe 

polí�ca, uma ideia de que a corrupção está sistema�zada na polí�ca brasileira. Outro ponto a se 

destacar, é o pensamento de alguns simpa�zantes de Jair Bolsonaro de que todos os outros polí�cos 

são corruptos, mas Bolsonaro não é corrupto. Podemos inferir que este pensamento foi produzido nas 

micro relações e também através das redes sociais, sendo mais um pensamento de grupo minoritário 

que foi produzindo uma transformação dos sen�dos atribuídos pelos grupos à figura de Jair Bolsonaro 

(Caio Prado, 2020; Safatle, 2023; Souza, 2025). 

Na Figura 4 temos o resultado da análise proto�pica das palavras evocadas por indivíduos 

simpa�zantes de Lula a par�r do termo indutor “polí�ca”. Cons�tuem este grupo de simpa�zantes um 

total de 64 pessoas que produziu um número de 276 palavras evocadas. A ordem média de evocação 

nesta análise foi de 2,66, a frequência média foi estabelecida em maior ou igual a 12. 
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Figura 4 

Análise prototípica das evocações dos simpatizantes de Lula — termo indutor “política” 
 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

É evidenciado assim, na análise proto�pica acima, a distribuição dos termos entre os 

quadrantes da seguinte maneira: no quadrante superior esquerdo, os possíveis elementos centrais são 

“corrupção” e “roubo”; a primeira periferia corresponde ao quadrante superior direito e possui apenas 

o termo “democracia”; a zona de contraste está no quadrante inferior esquerdo e é composta pelos 

termos “Lula”, “direitos” e “men�ra”; no quadrante inferior direito temos os termos “eleição” e 

“esquerda”, correspondendo aos elementos da segunda periferia. Podemos dizer que estes elementos 

citados anteriormente compõe uma gama de sen�dos que são atribuídos pelos simpa�zantes de Lula 

à polí�ca. 

Composto pelos termos “corrupção” e “roubo” os possíveis elementos centrais das 

representações sociais dos simpa�zantes do Lula são os mesmos elementos centrais que apareceram 

nas evocações dos simpa�zantes de Jair Bolsonaro, como pudemos ver na Figura 1. Novamente 

podemos inferir que evocar os termos “corrupção” e “roubo” possuem sen�dos dis�ntos, pois 

corrupção possui um sen�do abrangente, podendo até ser uma a�tude passiva, mas roubo versa sobre 

uma apropriação material de algo que não lhe pertence. O aparecimento destes elementos no 

provável núcleo central das representações deste grupo atravessa o mesmo contexto geral da análise 
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das evocações dos simpa�zantes de Jair Bolsonaro. Assim, o assinalado por Solano (2018), Ortellado e 

Solano (2016) e Nicolau (2020) que o problema da corrupção na polí�ca gerou uma reorganização da 

sociedade através deste descontentamento é corroborado pelo aparecimento destes termos nos 

elementos centrais dos dois grupos. 

Na região superior direita da Figura 4 temos a primeira periferia, que é composta apenas por 

um termo: “democracia”. Embora a primeira periferia não esteja dentro dos elementos centrais das 

representações, por vezes, há certa possibilidade de que os elementos centrais possam compor com 

a primeira periferia (Pécora & Sá, 2008). Desta maneira, evocar a palavra “democracia” pode significar 

preocupação das consequências da corrupção para o regime democrá�co brasileiro. Assim, pode-se 

inferir que a preocupação com a corrupção e os impactos na democracia já estavam presentes na 

sociedade brasileira desde 2013 com as jornadas de junho (Solano, 2018). Remetendo ao momento 

em que a pesquisa foi feita (primeiro semestre de 2022), temos também entre simpa�zantes do Lula, 

uma ampla preocupação com o estado democrá�co de direitos e possíveis violações a ele vindas de 

movimentações de extrema direita e os militares, portanto vincular polí�ca a democracia faz uma 

defesa explícita a narra�va na qual a esquerda se abraça (Souza, 2025). 

A zona de contraste que corresponde ao quadrante inferior esquerdo possui as palavras: 

“Lula”, “direitos” e “men�ra”. Tomando mais uma vez o pensamento de Abric (2003) sobre a zona de 

contraste compreendemos que o aparecimento do nome de Lula nesta zona reforça a ideia de 

polarização assinalado por Solano (2018); Laranjeira e Prado Júnior (2020) e a escolha “por um lado” 

que não é só representado por ideias, mas também pela figura do líder. O aparecimento do termo 

“direitos” pode sinalizar a preocupação em garan�a de direitos e a palavra “men�ra” indica a 

preocupação dos par�cipantes com as inverdades e “fake News” que os polí�cos u�lizam em seus 

discursos, impregnando o sen�do da polí�ca. 

Na segunda periferia apareceram as palavras “eleição” e “esquerda”. Estes termos 

transmitem o sen�do da preocupação dos par�cipantes com o campo da esquerda polí�ca e com as 

eleições vindouras, no momento da coleta de dados. Podemos inferir que devido aos ataques que a 

esquerda sofreu nos úl�mos anos e o retorno de Lula ao cenário polí�co são elementos que reforçam 

esta ideia dos aspectos da segunda periferia para este grupo. 

Neste seguimento, para aproveitar os sen�dos atribuídos aos termos evocados convidamos 

os par�cipantes deste grupo a assinalar a palavra mais importante evocada por ele e, logo após, 

jus�ficar porque considera aquela palavra a mais importante. 
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Figura 5 

Nuvem de palavras dos termos mais importantes evocados pelos simpatizantes de Lula 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

A palavra que aparece com maior tamanho na nuvem de palavras das palavras mais 

importantes evocadas pelos simpa�zantes de Lula foi “corrupção”. Entretanto, de tamanho 

semelhante aparece a palavra “democracia”. O que nos remete a explicação anterior de que 

democracia, ainda que na primeira periferia, tem valor crescente na visão da polí�ca para 

simpa�zantes de lula.  

Encontramos, nas jus�fica�vas apresentadas pelos simpa�zantes de Lula (Figura 6), para a 

escolha da palavra “corrupção” como sendo o termo mais importante evocado um sen�do de 

descontentamento com a polí�ca brasileira, mesmo sen�do encontrado nas jus�fica�vas dos 

simpa�zantes de Bolsonaro para o mesmo termo. A ideia de polí�ca marcada por men�ras também 

aparece e, há ainda um sen�do de impossibilidade de mudança para este quadro polí�co. Aparece 

ainda para a palavra “corrupção” o sen�do de sujeira, imoralidade e perversidade. 

Diferentemente do ocorrido com os par�cipantes simpa�zantes de Jair Bolsonaro, com os 

simpa�zantes de Lula, duas palavras se sobressaíram, sendo a palavra “democracia” a segunda palavra 

que aparece em evidência na Figura 6. Assim, optamos por apresentar também as jus�fica�vas de 

quem escolheu essa palavra como a mais importante.   
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Figura 6 

Justificativas dos simpatizantes de Lula para a escolha do termo “corrupção” como o mais importante 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Há, nas jus�fica�vas dadas pelos simpa�zantes de Lula (Figura 7), como importante 

ar�culação com o termo indutor “polí�ca” a ideia da democracia como garan�dora de direitos e uma 

certa esperança de que a polí�ca seja aquilo que sustenta o regime democrá�co (Souza, 2025). 

Fazendo um apanhado analí�co baseado nas representações sociais aqui apresentadas, 

percebemos que a polí�ca, vista como lócus de corrupção e de roubo é abarcada pelos dois espectros 

polí�cos. O senso comum sobre polí�ca inclui elementos diversos e antagônicos como: democracia, 

é�ca, ladrão, men�ra. Mas o que se mantem é uma visão deletéria do campo polí�co corroído por 

anos de escândalos sobre corrupção e pelo uso polí�co do combate a essa prá�ca como narra�va de 

ambos os espectros.  
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Figura 7 

Justificativas dos simpatizantes de Lula para a escolha do termo “democracia” como o mais importante 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

As diferenças residem em uma interpretação mais ampla das representações sociais, 

u�lizando os elementos centrais e periféricos de forma a dar sen�do ao campo semân�co apresentado 

(Wolter, 2025). Os simpa�zantes do Bolsonaro trazem o elemento “mudança” que se apresenta como 

uma solução à corrupção, e essa “mudança” é capitaneada por uma narra�va que enfrente o “sistema” 

polí�co, mesmo que seja com as forças armadas ou sob intervenção de outros países. O clamor por 

mudança, por parte dos simpa�zantes do Bolsonaro, pode a�ngir perspec�vas até mesmo radicais de 

ruptura democrá�ca.  

Vem sendo semeado, nos úl�mos anos, um claro sen�mento de que os direitos serão 

violados por uma pretensa “pauta comunista” representada por Lula e a esquerda, fantasma esse já 

u�lizado em eleições anteriores, inclusive no golpe militar.  As representações sociais se baseiam, 

muitas vezes, em memórias sociais (Naiff, Sá, & Naiff, 2008), portanto a u�lização de narra�vas que se 

repetem e já funcionaram tem se mostrado um padrão.  

Do lado dos simpa�zantes do Lula, o provável núcleo central é o mesmo, no entanto, a 

narra�va é a democracia como solução a polí�ca corrupta e que rouba os cidadãos. O que vem sendo 

disseminado, na polarização polí�ca em curso, é que a extrema direita irá re�rar direitos civis de 

minorias, atacar a educação e a ciência. E esse receio inclusive foi corroborado por fatos durante o 

governo de Bolsonaro (2018-2022). Portanto, permeia as representações sociais dos simpa�zantes do 

Lula que ainda que corrupta, é através da democracia que o campo polí�co precisa caminhar.  
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Considerações Finais 

Ao analisarmos os resultados das análises proto�picas dos grupos, iden�ficamos que em 

todos os possíveis elementos centrais aparece o termo “corrupção”, dado que atravessa o encontrado 

nas perspec�vas teóricas quando assinalam que a preocupação com a corrupção já estava presente na 

sociedade brasileira desde 2013 e foi se reorganizando ao redor de figuras específicas e/ou de 

movimentos populares.  

Embora neste cenário de 2013, a esquerda ainda fosse hegemônica, o caráter a�vo dos 

manifestantes das jornadas de junho daquele ano foi muito forte, fazendo com que fosse exercida 

grande influência no sistema social. Segundo Ávila (2025), “Manifestações como a do dia 20 de junho 

de 2013, que contabilizou uma mul�dão em repúdio a vínculos polí�co-par�dários, revelam como na 

con�nuidade da forma de governar acumulam-se desgastes”, e essas insa�sfações �veram expressão 

em vários locais do mundo por mo�vos diferentes: Primavera Árabe no Egito, Revolução Verde no Irã, 

e protestos na praça Taskim, centro de Istambul, Turquia, mas tendo o descontentamento e o 

desconforto como tônica.  

Neste sen�do, Jair Bolsonaro também se estabeleceu como figura representa�va de uma 

minoria naquele período, sobretudo em 2016, no impeachment de Dilma, quando em seu discurso 

defendeu uma perspec�va conservadora de família, u�lizou a narra�va an�comunista e exaltou 

torturador buscando resgatar a memória social revisitando o golpe militar.. Dando um tom de 

moralidade a seu discurso, posteriormente assumiu a bandeira do combate à corrupção.  

Assim, Bolsonaro, um polí�co que permaneceu 21 anos na câmara dos deputados, logrou do 

ponto de vista social, ser visto como um polí�co fora do sistema, conforme as falas dos par�cipantes 

do ques�onário, quando afirmam que ele é um “autên�co combatente da corrupção e reformas 

estruturais”, “honesto” e “não foi comprado pelo sistema” e que por isso, seria an�polí�co.  

Estas pautas morais também foram sendo centralizadas na figura de Jair Bolsonaro e, soma-

se a isso às questões religiosas, conforme as jus�fica�vas de seus simpa�zantes par�cipantes desta 

pesquisa ao assinalarem que ele era “justo, honesto e seguia das leis de Deus”, por ele “acreditar em 

Deus” ou ainda por ele “ter valores e princípios e não negociá-los”. Assim, quando analisamos a religião 

dos simpa�zantes de Bolsonaro há um grande número de protestantes, o que atravessa o arcabouço 

teórico quando assinalado que o bolsonarismo se aproximou do neopentecostalismo e a par�r dele se 

capilarizou (Ribeiro, 2018; Mota, 2019). 

Por outro lado, os simpa�zantes de Lula jus�ficam sua adesão a este como líder polí�co 

através de 3 pontos: as polí�cas sociais implantadas em governos anteriores, a preocupação que ele 

manifesta com a população e pela gestão anterior. Outrossim, estes par�cipantes acreditam que o 

líder polí�co deve ser alguém que tenha compromisso com o povo e seja honesto. 
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Quando analisamos as palavras assinaladas como mais centrais dentro das evocações, é 

relevante a importância dada a palavra corrupção, visto que em todos os grupos esse foi o termo que 

mais apareceu. Isto reforça o que já apontamos: a centralidade da questão da corrupção quando 

falamos sobre polí�ca no Brasil. Assim, podemos inferir que as representações sociais sobre polí�ca 

nos grupos pesquisados estão embasadas no aspecto da corrupção.  

Sugerimos estudos futuros que se debrucem sobre o tema polí�ca não apenas como um 

fenômeno sociológico ou histórico, mas eminentemente psicossocial, visto que é a par�r de 

posicionamentos e crenças compar�lhadas que as prá�cas sociais definem a situação polí�ca 

brasileira. A construção desse saber de senso comum que produz prá�cas se dá nas relações 

interpessoais, nas conversas pelas redes sociais, nos algoritmos que criam bolhas de pensamento. Esse 

é um campo pro�cuo e denso que merece mais aprofundamentos. 
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